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Além de diversos benefícios, a partir de 
fevereiro deste ano, os vigilantes associados 
ao Sindvigilancia Piracicaba poderão fazer 
curso de defesa pessoal e condicionamento 
físico. É mais uma ação do Sindicado para 
preparar e qualificar o vigilante para o seu 
dia a dia, levando em conta a questão da 
qualidade de vida e, principalmente da saúde 
do trabalhador.

Segundo o Sindicato, o objetivo dessa 

Vigilantes de Piracicaba contam 
com curso de defesa pessoal e 

condicionamento físico

parceria é qualificar, cuidar e trabalhar 
a questão física e emocional do vigilante, 
contribuindo para a redução do estresse 
profissional.

A CONTRASP – Confederação 
Nacional dos Trabalhadores parabeniza 
o Sindicato pelo engajamento na saúde 
do trabalhador e por todo o trabalho 
realizado com maestria. 

O curso será ministrado por um companheiro vigilante, e também 
profissional em educação física
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Vigilantes impedem assalto a banco em Cuiabá/MT

Nesta coluna, noticiaremos casos novos e antigos, pois o heroísmo dos vigilantes é 
um feito atemporal. 

Todos os dias os vigilantes salvam vidas, evitam 
roubos, ataques e garantem a segurança do patrimônio 
e da sociedade. Fazem milagres diante do armamento 

defasado e da violência no Brasil. A CONTRASP 
agradece a todos os vigilantes pelo heroísmo diário.

HERÓISAnônimos

Dois assaltantes tiveram a tentativa de 
roubo a uma agência bancária, localizada na 
Avenida Lava Pés, em Cuiabá, frustrada por 
dois vigilantes, nesta terça-feira (17/01). 

Os bandidos chegaram de moto e um deles 
ficou do lado de fora. Ao entrar na agência, 
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Bandidos fazem ‘parede humana’ e 
levam vigilante refém em ataque a carro-

forte em Santa Catarina

um bandido rendeu uma vigilante e a prendeu 
dentro de uma sala. Outro vigilante reagiu e 
o assaltante foi preso. Não há informações 
sobre o segundo suspeito A CONTRASP – 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
de Segurança Privada do vigilante herói 
defendendo de forma singular e corajosa 
o patrimônio e garantindo a segurança do 
local.  

Cinco homens armados e encapuzados 
atacaram um carro-forte, nesta terça-feira 
(16/01), no aeroporto de Navegantes, Litoral 
Norte de Santa Catarina. Na investida, 
fizeram uma ‘parede humana’ com as vítimas 
e também um escudo humano, além de levar 
um vigilante como refém na fuga. 

O assalto ocorreu no momento em que os 
vigilantes do carro-forte abasteciam caixas 
eletrônicos do Aeroporto. Os bandidos 

renderam cinco pessoas; quatro foram 
usadas para bloquear a passagem do carro-
forte e uma como escudo humano. 

Após o roubo dos malotes, os bandidos 
fugiram levando um vigilante refém. Ele 
logo foi liberado, numa estrada próxima ao 
Aeroporto.

A preocupação da CONTRASP – 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
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de Segurança Privada é com a vida dos 
vigilantes e da população. Mais uma vez, 
a CONTRASP ressalta a importância 
das Campanhas Nacionais pela troca de 
armamento e a extensão do porte de arma 
dos vigilantes, a fim de inibir ações violentas 
e proteger vidas. 

Para emplacar as Campanhas, a CONTRASP 
está trabalhando em conjunto com a 
Comissão de Segurança Pública, além da 
articulação com deputados e senadores, 
para que possam enquadrar estas urgências 
em projetos de leis específicos e inibir os 
ataques violentos que estão massacrando os 
vigilantes no Brasil.


